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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DO TOCANTINS/CAMETÁ
PROGRAMA DE MESTRADO ACADÊMICO EM EDUCAÇÃO E CULTURA
DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DA PEDAGOGIA DO TRABALHO 
PLANO DE CURSO

EMENTA: Concepções clássicas de trabalho. A relação entre trabalho e educação. Fundamentos da pedagogia do trabalho e desafios atuais. Ensino médio e educação profissional. Educação e movimentos sociais de trabalhadores.
CH: 30 horas (seis sessões) – 22 de junho a 26 de junho – Curso pela manhã e à tarde: 9h às 12h; 15h às 18h.
Professores: Dr. Ronaldo Lima Araujo; Dr. Doriedson Rodrigues.
1. Apresentação do programa e discussão da dinâmica da disciplina 
2. Concepções clássicas de trabalho
a. MARX, K. O Capital, I, Seção I, Capítulo I. 
b. OFFE, Claus. TRABALHO: A CATEGORIA-CHAVE DA SOCIOLOGIA? Revista Brasileira de Ciências Sociais. RJ, vol. 4, nº 10, pp. 5-20, 1989.

c. WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo.

d. DURKHEIM, Émile. Da Divisão do Trabalho Social. Ed. Abril Cultural, Col. Os Pensadores, São Paulo, 1978.

3. Trabalho como princípio educativo e a relação entre trabalho e educação

a. MARX, Karl. Primeiro Manuscrito. IN: Manuscritos Econômicos e Filosóficos. Lisboa, Portugal: Edições 70, (1975). 
b. SAVIANI. D. Trabalho e educação: fundamentos ontológicos e históricos. Texto apresentado como trabalho encomendado pelo GT – Trabalho e Educação, apresentado na 29ª Reunião da ANPEd. Caxambú-MG, 17 de outubro de 2006.
c. MANACORDA, Mario. Marx e a Pedagogia Moderna. Capítulo em que trata de Marx. PP. 13 – 42.
d. GRAMSCI. Antonio. Organização da escola e da cultura. In: Os intelectuais e a organização da cultura. Ed. Cortez, São Paulo, 1991. Pp. 117-129.
e. MANACORDA, Mário A. A pedagogia Marxista na Itália: Antonio Gramsci. In: Marx e a Pedagogia moderna. São Paulo: Cortez, 1991.
4. Fundamentos da Pedagogia do Trabalho

a. PISTRAK. Fundamentos da Escola do Trabalho. São Paulo: Expressão Popular, 2000. (Capítulo I – Teoria e Prática. PP. 21-29). (Izete X Wanda)
b. GRAMSCI. Antonio. Para a Investigação do Princípio Educativo. In: Os intelectuais e a organização da cultura. Ed. Cortez, São Paulo, 1991. Pp. 129-139. 
c. VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. O que é práxis. In: Filosofia da Práxis. São Paulo: Expressão Popular, 2007. PP. 219 - 237. 
5. Ensino médio e educação profissional no Brasil

a. Doriedson e Ronaldo. O capítulo do livro Filosofia da práxis.
b. MACHADO, Lucília Regina de Souza. Qualificação do Trabalho e Relações Sociais. In: FIDALGO, Fernando Selmar (org.). Gestão do Trabalho e Formação do Trabalhador. Belo Horizonte / MG, Movimento de Cultura Marxista, 1996. 
c. RAMOS, M. N. O projeto unitário de ensino médio sob os princípios do trabalho, da ciência e da cultura. IN: FRIGOTTO, G.; CIAVATTA, M. (Orgs.) Ensino médio: ciência, cultura e trabalho. Brasília: MEC, SEMTEC, 2004. 
Complementar:

d. NOSELLA, Paolo. Ensino Médio: em busca do princípio pedagógico. Texto. (2009).
e. Brasil. As novas DCNs do Ensino Médio.

f. FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. A Gênese do Decreto n. 5.154/2004: um debate no contexto controverso da democracia restrita. Rio de janeiro, 2004. Texto.

g. MACHADO, Lucília Regina de Souza. A proposta socialista de unificação escolar. In: Politecnia, Escola Unitária e Trabalho. São Paulo: Ed. Cortez, 1989. pp.88-130.

h. ARAUJO, R. et al. A Educação Profissional no Pará. Belém: Edufpa. (definir capítulo).

i. ARAUJO, R. e RODRIGUES, D. Referências sobre práticas formativas em educação profissional: o velho travestido de novo frente ao efetivamente novo.

6. Movimentos sociais de trabalhadores e educação 
a. GOHN, Maria da Glória (2010). Novas Teorias dos Movimentos Sociais. 3ª edic., São Paulo, Ed. Loyola.  
b. GARCIA, Regina Leite (Org). Aprendendo com os Movimentos Sociais. Ed. DP&A Rio de Janeiro 2000. 
c. SADER, Eder. Quando Novos atores entram em cena: Experiências e Lutas dos trabalhadores da grande São Paulo (1970-1980) Rio de Janeiro Paz e Terra 1988. (Silvia X João batista)

Complementar:
d. GONH, Maria da Glória. Movimentos Sociais no inicio do século XXI: Antigos e novos atores sociais Ed. Vozes 3° Edição 2007 Rio de Janeiro.
e. GOHN, Maria da Glória. Teorias dos Movimentos Sociais: paradigmas clássicos e contemporâneos. São Paulo: Edições Loyola, 2011.
f. SEMARARO, Giovanni. Gramsci e os Novos Embates da Filosofia da Práxis. Ed. Ideias e Letras São Paulo
Avaliação: produção de dois fichamentos dos textos trabalhados em sala de aula.

Os fichamentos, feitos com base em Antonio Joaquim Severino (Metodologia do Trabalho Científico), devem ser, NECESSARIAMENTE, enviados até dois dias antes das aulas.
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